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    “Sim, tudo, tudo um dia vai se dissolver




    Sem deixar para trás nem um rastro de névoa.




    Nós somos da matéria de que é feito o sonho,




    E nossa diminuta vida é circundada




    Por um adormecer.”




    William Shakespeare




    A tempestade.




    




    




    





    





    À Paty Caddah, minha amiga e leitora de tudo que escrevo.




    Obrigada pela amizade, paciência e pelos toques cheios de cuidado e carinho.




    




    


  




  

    Prólogo




    





    Os olhos de Beatriz vagavam pelo passado. Enquanto o gramado roçava os seus pés, a alma observava uma tempestade digna de pesadelos. Era uma visão, onde o velejador de cabelos alaranjados e destreza no ofício pelejava no pequeno barco. Outros infelizes seguiam destinos semelhantes, perdidos no inferno sobre as águas. Por fim, o homem sumia no mar, vencido.




    Restava a ela reviver a cena fantasmagórica, na qual perdera o pai.




    Névoas anunciavam o começo do devaneio e desapareciam sem deixar rastros ao final. Algumas piscadelas e o presente ressurgia: os jardins de Caetano Andrada, patrão de sua mãe. O rímel saía tingindo as pestanas, as lágrimas e a pele sardenta, até mancharem os punhos do moletom. Aquele dom, ou maldição, era despertado pelo contato com a natureza, supunha ela.




    O uniforme escolar pouco escondia a sua singularidade. Amava os cabelos acobreados. Já os cílios brancos e as sardas, feitos para o bullying, ela dispensaria de bom grado. Era doce, insegura e antagônica. Exibia olhos de onça, encantadores e prontos para o ataque.




    Sentia-se como Miranda, personagem de Shakespeare em A tempestade, assistindo passiva de sua ilha o navio sacudir no mar enfeitiçado. Prestes a completar dezessete, Beatriz Forman estava longe de compreender o sentido daquele mundo sobrenatural. O papel de expectadora não lhe cabia, e tudo aquilo não era um mero acaso, logo descobriria.




    As visões eram companheiras fiéis, a princípio, misturadas às fantasias infantis, anestesiando a dor da perda precoce. Com a adolescência, tornaram-se aliadas contra o autoritarismo de Caetano e a escassez de afeto da mãe.




    Nem o alvoroço das maritacas a mantinha no chão por muito tempo. Sua mente logo buscava Shakespeare e o ducado usurpado do pai de Miranda. Na peça, a tempestade mágica levava os personagens para um acerto de contas. Ela se perguntava, para onde seus tormentos a levariam?




    




    — Filha, tá surda? — gritou Gabriela, também uniformizada. Era cozinheira. — Você é esquisita mesmo, como diria Caetano — completou, girando os indicadores ao redor da cabeleira negra presa pela touca. Não bastava a filha ser a imagem do pai, tinha que ser tão desmiolada quanto ele, que morrera para salvar algum idiota no mar e a destruíra, remoía a mulher.




    Já em Beatriz, a figura materna provocava outro tipo de tempestade: a de sentimentos contraditórios. Viúva jovem, sem dinheiro ou família, na opinião da filha, nunca lutara por nada, se fizera de vítima e grudara nos Andrada. Mesmo assim, era sua mãe e o amor fazia parte da equação.




    — Você é amiga de uma… Carla? — A mãe não conhecia ninguém da escola da filha. — Tanto faz! Essa fulana ligou e espera a sua participação num trabalho ou você ficará com zero! Isso é verdade? Vai perder a sua bolsinha de estudos?




    Carla, colega distante, a flagrara naquela manhã roubando gabaritos da sala dos professores. Foi logo exigindo um favor absurdo em troca do sigilo. Beatriz encarou tudo como um blefe, talvez um jeito estranho de fazer amigos. A menina era tão excluída quanto ela e parecia improvável cumprir a ameaça.




    Já os motivos do delito se escondiam num canto obscuro de Beatriz. Não fora a primeira vez que devassara a sala proibida ou os computadores da escola. Nem sabia porque fazia aquelas coisas, já que o butim raramente era usado. Pneus furados, cartas extraviadas, roupas descosturadas em pontos críticos. O porquê de tudo aquilo era ignorado pela própria autora.




    O recado, porém, acendeu o medo de perder a única autonomia conquistada – estudar onde ela queria. Seu passaporte para se livrar da vida sufocante ao lado da mãe e de Caetano Andrada, estava prestes a ser confiscado.




    — Eu sou a louca, afronto o seu patrão magnânimo, faço tudo errado, beleza! E você nunca ligou a mínima para a minha bolsa, agora não precisa fingir preocupação — retorquiu Beatriz para encerrar o papo e se dedicar a solução da chantagem.




    — Que vergonha! Você só descambou desde que saiu do colégio que Caetano escolheu. Não sabe nada sobre respeito, moleca! Devemos tudo a ele!




    




    Nesse momento, o patrão em pessoa saiu da mansão em direção a mãe e filha, atravessando os caminhos de hortênsias e rosas, primores do time de jardineiros. Até as flores murcham na presença do todo-poderoso, pensou Beatriz.




    — E adivinhe quem atendeu a ligação? — concluiu Gabriela, com uma satisfação macabra.




    Beatriz virou os olhos. De repente, mudou de ideia: Carla não blefara e estava ferrada. Além disso, teria que encarar mais um embate sangrento contra o poderio Andrada, ali nas trincheiras do jardim.




    Caetano cumprimentou Gabriela, galante, curvando-se, mas ofereceu sua dose de desprezo habitual à Beatriz.




    — Bia, a senhora Blanca me assegurou que vão aceitar sua matrícula fora de época, sem prejuízos pedagógicos ou ao vestibular. Marquei a entrevista para amanhã…




    — Senhor Caetano, já estudo num ótimo colégio — Beatriz se manteve firme, segurando a raiva. — Não preciso de entrevista, muito menos na base da carteirada. Valeu!




    Ele sorriu, mexendo apenas a boca no rosto congelado. A garota se questionou por que as pessoas insistiam em tratamentos estéticos que as transformavam em múmias.




    — Tanto faz, Bia — disse ele. — Precisamos determinar o foco em Medicina ou Direito. Queira você ou não, está ligada aos Andrada, é a minha afilhada e vai se comportar como tal! Não vai fazer de seus estudos mais uma piada!




    O autoritarismo-tsunami de Caetano arrasava qualquer tentativa de Beatriz de preservar a autoestima ou ser ela mesma.




    — Eu sou uma Forman, queira o senhor ou não! Esquece esse papo de médica ou qualquer porcaria! — cuspiu Beatriz, lutando contra a onda gigante.




    — Ah, é a palhaçada de ser escritora — concluiu ele, com a expressão de escárnio vencendo a toxina botulínica. — Preocupe-se com a redação do vestibular. A entrevista é às 14h00, não se atrase! — pronunciou a sentença e transferiu sua atenção para a outra. — Gabriela, agora aceito aquela omelete…




    A afilhada abriu a boca algumas vezes, mas som nenhum saiu. Nunca era ouvida! Num instante, os dois já tinham lhe dado as  costas e desaparecido através das portas de vidro. Queria berrar palavrões, acertar o terno de grife com esterco, qualquer coisa diferente da cara de idiota que fez. Contentou-se em recolher os restos de si e fugir para o bosque nos fundos da propriedade.




    Os jardins escondiam um resquício de vegetação original, Mata Atlântica na cabeça de Beatriz, seu refúgio preferido. Ali, camuflado pelo emaranhado de plantas, um portãozinho dividia o terreno de Caetano, da mansão-gêmea, lar da influenciadora digital Mércia Vasquez e de sua avó. Servia também de fortaleza para o espelho de obsidiana — motivo da chantagem de Carla — e segredo do sucesso da celebridade instantânea.




    Rumores sobre o espelho se alastraram, atiçados pela própria dona. Em lives mirabolantes, Mércia atribuía à obsidiana polida no século XV por Astecas o poder de atrair a fama para quem a possuísse. Beatriz gargalhou quando soube disso, imaginando que só uma magia barra-pesada explicaria o sucesso daquela vigarista.




    Porém, a obstinação de Carla em colocar as mãos na tal pedra, intrigou Beatriz. Ao investigar, deparou-se com relíquias em museus ou obsidianas em promoção nos sites esotéricos. A rocha de origem vulcânica era usada no autoconhecimento, em rituais e na abertura de canais divinatórios. Um calafrio percorreu o corpo da jovem ao ler os artigos, intensificando a sensação de familiaridade com o objeto e o súbito desejo de posse. Ao pensar no espelho, seus lábios formigavam, um dos sinais que prenunciavam suas visões.




    A proposta de Carla de roubar o espelho já não lhe parecia tão absurda. As casas eram projetos do mesmo arquiteto, com sistemas de segurança conhecidos de Beatriz, além da passagem secreta. Preciso podar o mato que prende o portão, abrindo caminho, e pegar a chave com o jardineiro, pensou Beatriz, traçando planos para a invasão. Seria mais arriscado que roubar provinhas ou estragar os bolos da mamãe. Também seria mais instigante. E teria o bônus de se livrar das ameaças da coleguinha marginal.




    Se para ser ela mesma, independente do senhor Caetano, precisaria invadir e roubar, correria o risco, decidiu, sentindo um frisson desconhecido.




    




    Livre-arbítrio. Quanto mais forte era o pulso de vida, com mais ímpeto a Roda da Vida giraria. Beatriz não sabia, mas tomara uma decisão cujas consequências afetariam seu destino e a perseguiriam por muito tempo.




    




    


  




  

    Capítulo 1




    





    Nove anos depois…




    Era como se páginas de uma fantasia ganhassem corpo a cada passo. Corredores de livros constelavam sob holofotes, personagens se misturavam a leitores e performances artísticas. A primeira edição da feira apostara em nichos alternativos de público, editoras pequenas e autores independentes. E, para fisgar a plateia, não faltara criatividade.




    Todos estavam sob o efeito de um encantamento, seduzidos pela atmosfera mágica, incluindo Beatriz Forman.




    — Eu nem acredito — disse ela, contendo-se para não dançar. — Estou lançando meu primeiro livro! Ai, não paro de suar. Érica, dá para ver as rodelas? — falava e gesticulava sem parar, algo fora de seu habitual.




    Observar seus livros em pilhas que desafiavam a lei da gravidade no estande da Skywalker Publishers, assustava e excitava Beatriz. Sonhara em tocar a capa, sentir o cheiro de tinta quando folheasse o seu livro. Combinar isso com a realidade, enfrentando o medo de não vender, de críticas duras, esvanecia parte do brilho da festa.




    — Você tá perfeita, até encarnou o seu lado Shakespeare — soltou Érica, amiga que dividia a quitinete, a pós em Letras e os perrengues com a escritora. O sotaque paulista triplicava todos os erres que saíam da boca dela. — O importante é controlar sua bipolaridade literária. Nada de síndrome do impostor, certo?




    — Estou curada! — Começou a dar pulinhos, que ouriçaram as mechas ruivas e fizeram Érica rir. — Eu, Beatriz Forman, escritora e ermitã, encontrei uma editora. Escrevia havia mil anos em segredo e um editor quis me publicar. Ah, eu poderia gritar de felicidade…




    — Você é esquisita e ermitã mesmo, mas ninguém precisa saber disso — lembrou Érica. — Guarde energia para o estande. Vai correr uma maratona atrás dos seus leitores.




    Beatriz preferia construir uma carreira solo sem alarde. Se expor para editores ou nas redes sociais nunca esteve nos  planos. Ao concluir aquela coletânea de contos nem aventou a possibilidade de uma opinião profissional. Para ela, bastaram os comentários e os tapinhas nas costas das garotas do clube de leitura da faculdade.




    — Eu sou a nova escritora da Skywalker Publishers! Nunca ouviu falar? Nem eu — ironizou.




    — Sem sacanagem, amiga, a Skywalker é a sua cara, desconhecida, mas tem charme — disse Érica. — O começo é assim. Aliás, não sei como enviou os originais para eles.




    — Eu não enviei. Suas amigas do Chá com Jane Austen mandaram sem me consultar. A primeira traição que vale a pena.




    Beatriz não se expunha e não confiava em ninguém, por isso se contentava com a opinião de um clube de leitura que bordava com bastidor e dançava quadrilha do século XIX, a luz de Orgulho e preconceito.




    — Caramba! Sorria, porque tem gente lendo a quarta capa — disse Érica, empurrando a amiga com uns tapas no traseiro. — Vai, escritora, encante seus futuros fãs, mostre a ermitã que existe em você…




    Leitores do Wattpad e fanfics invadiram o novo espaço. E tinha lugar para todos os estilos, incluindo os aficionados em leituras mais tradicionais. Aos poucos, o estande das estreantes Skywalker e Beatriz começou a ser visitado e a autora tratou de superar a timidez.




    No horário do almoço, o movimento na feira explodiu. Um tumulto se formou na entrada, fazendo Érica buscar um ponto para espiar a celebridade que chegava, trazendo seguranças e repórteres. Meia dúzia de armários em ternos escuros denunciavam a função do pelotão de frente, que impedia a visão da garota.




    Os estandes tinham autores best-sellers autografando, chefs flambando pratos com aromas enlouquecedores e atores fazendo leituras dignas do Oscar. A chance do astro ir para as bandas da Skywalker Publishers era nula, concluiu Érica.




    — Quem é, a Taylor Swift? — perguntou Beatriz se levantando da mesa de autógrafos. — Foi para qual estande?




    




    — Não é a Loirinha! É esquisito dizer, mas estão vindo para cá — disse Érica, em câmera lenta. — Droga! Não é pop-star! É o senhor Caetano.




    O porejar nervoso de Beatriz voltou.




    A feira de livros era obra da Fundação Anita Andrada, tributo à matriarca da família podre de rica e facção beneficente-cultural dos negócios. O evento, porém, era ostentação pura. Como homem de negócio, talvez Caetano quisesse intimidar outras iniciativas do setor ou causar um impacto em sua entrada no ramo literário, especulava Beatriz.




    Quando a Skywalker confirmou a participação na feira, ela soube que a fundação estava por trás do evento. Sua decepção foi amenizada na divulgação das datas: logo após o casamento de Caetano e Gabriela.




    O patrão se casou com a cozinheira e tornou-se padrasto de Beatriz. A lua de mel na Europa era certa e a escritora torcia para que os pombinhos estivessem bem longe do Brasil durante o lançamento do livro.




    A torcida não funcionou. Logo, os seguranças flanqueavam a Skywalker, isolando a área dos leitores. Apenas Caetano pôde entrar no estande.




    — O que é isso, fomos cercadas? — perguntou Beatriz para a amiga, erguendo as mãos como sinal de rendição, disfarçando o nervosismo. — Ele devia estar na Europa.




    Caetano apanhou um livro e colocou sobre a mesa de autógrafos, sorrindo com o rosto petrificado.




    — Bia, autografe para mim! Quero um exemplar — ordenou Caetano, irritando Beatriz.




    Ela se aproximou da mesa hesitante, pegou a caneta e o livro, rabiscando algo em segundos.




    — Desculpe me intrometer, senhor Caetano, não deveria estar com minha mãe na Europa? Esse é o costume numa lua de mel, ficar com a esposa. Ou já se arrependeu e se livrou dela? — provocou Beatriz, soltando uma risada esquisita e devolvendo o livro.




    — Essa é a minha menina, sempre espirituosa! E debutando numa feira! Como eu perderia? — Explicou que haviam  remarcado a partida para aquela noite, enquanto pegava o livro autografado e o repassava ao segurança mais próximo, sem abri-lo. Então, voltou-se para Érica e disparou: — Ninguém vai entrar no estande, aproveite e faça agora seu horário de descanso.




    — O senhor sabe bem quem é a Érica, ela não veio a trabalho e não vai sair. — Beatriz cruzou os braços, empinou o queixo e se aproximou da amiga, que espelhou o seu gesto.




    — Ela pode tomar um café, pois temos assuntos de família a tratar. Nada que a interesse — retrucou, como se Érica não estivesse a dois passos dele.




    Elas se mantiveram imóveis, segurando o tremor nervoso que as afetava.




    A insolência desafiou Caetano e Beatriz jurou ter visto algo ruim faiscar dos olhos dele, mas, contrariando as expectativas, a cena arrefeceu. Ele não perdia tempo com quireras. Contou, então, o sofrimento da esposa com a ausência da filha no casamento.




    — Eu esperava qualquer coisa de você, mas isso foi demais, sua mãe não merecia! — Caetano voltara a caminhar pelo estande, aristocrático, lançando seu olhar acima das pessoas.




    Beatriz agendara o coquetel de lançamento do livro para o dia do casamento e se desculpara, alegando um erro da editora, sem possibilidade de remarcação.




    — Minha mãe estava mais preocupada com o vestido e não decepcionar o senhor. Sem falar dos quinhentos convidados para consolá-la no segundo casamento. Não fiz falta.




    — Não ouse dizer isso! Sua mãe ficou viúva há 25 anos e viveu para você. Eu fiz tudo que estava ao meu alcance para substituir seu pai…




    — Meu pai não precisa de substituto. Minha mãe tinha todo direito de refazer a vida dela, não sei por que não fez isso antes. Só não envolva a mim ou ao meu pai nos rolos de vocês.




    Caetano sabia recuar para preparar um novo ataque. Explanou sobre sua disposição em investir no mercado literário e sobre a escolha da feira como um termômetro nos negócios. Defendeu a diversificação como já fazia com streaming, que se provara rentável e um ótimo caminho para jovens escritores.




    




    — A propósito, não entendi a sua estratégia de se sujeitar a uma editora tão inexpressiva como essa Skywalker. Se não se importa com sua carreira, deveria se importar com a família. Você é uma Andrada — disse, com naturalidade.




    — Pois eu acho a Skywalker a minha cara! — Beatriz engoliu seco. — Falta expressividade, e sobra vontade de crescer. Tenho ojeriza por qualquer tipo de favoritismo…




    — Não seja ridícula! — disse ele com rispidez. Seguiu esbravejando que editoras eram negócios, buscavam lucros e favoritismo não se aplicava. Prolongou o discurso até proferir o veredito, uma maldição para Beatriz: — Você nunca vai ser publicada nas grandes casas editoriais. Sem fama, sem o lastro da família ou uma indicação, qualquer idiota sabe, nenhuma editora de peso vai se arriscar.




    O brilho mágico do lugar esmaeceu. A constelação que irradiava luz fora encoberta por pesadas nuvens de tormenta. Beatriz se curvou, cravando os olhos no chão.




    — Se assumisse o nome Andrada, teria outra vida; se usasse o meu poder… Quero que brilhe — Caetano encerrou com a solução perfeita.




    — Para o seu constrangimento, sou Beatriz Forman, inexpressiva e sem cacife para editoras. Peço que tire os seus asseclas daqui, pois estão atrapalhando a minha meia dúzia de leitores. A feira pode ser sua, mas a Skywalker pagou pelo espaço.




    Um movimento sutil de Caetano fez os seguranças se afastarem, liberando a passagem. As pessoas estavam mais interessadas no sujeito que usava guarda-costas do que num autógrafo.




    — Bia, eu e sua mãe embarcamos à noite, mas ficaremos em contato. Se precisar de qualquer coisa, é só falar. Não faz sentido nossa filha passar dificuldades. E eu sei que você passa. — Ele fez uma pausa dramática para a enteada remoer a falta de grana e os apuros que enfrentava em nome de sua autonomia. — Parabéns pelo livro!




    A tropa Caetano sumiu nos corredores, deixando as duas amigas sem palavras, num estande vazio.




    O visitante roubara o brilho do lançamento, a empolgação de Beatriz, incluindo sua vontade de dançar. Ele nunca desistiria de manter o controle sobre tudo e todos, principalmente sobre  ela. Em sua estreia como escritora, o padrasto a sentenciara ao fracasso caso insistisse em ser ela mesma, em trilhar o próprio caminho.




    ***




    Climões não duravam ao lado de Érica. Logo ela estava imitando Caetano, marchando de forma jocosa, tornando o ar mais respirável. Aos poucos, Beatriz foi se soltando no corpo a corpo junto aos leitores. Ela precisava despertar a curiosidade sobre sua história, já que não era ninguém, como o padrasto lhe jogara na cara.




    E aglomeração atraía pessoas. Se entrasse um grupo para conversar, mais gente aparecia. E quando os compradores descobriam os brindes, as amigas quase enfrentavam um tumulto. Nessa levada, a tarde passou.




    — Qual é o seu nome?




    — Manuela. Adorei a sinopse, Beatriz! Já planeja o próximo livro?




    — Estou sempre escrevendo o próximo livro. Mas, com certeza, ainda vou dedicar muito tempo a esse aqui — disse Beatriz, sorrindo. — Vamos à dedicatória. Manuela, desejo que…




    Esses papos diluíam a timidez da autora, aproximando-a dos leitores e fazendo o tempo voar.




    Ao cair da noite, a escuridão acobertou a chegada de uma figura sinistra de andar curvado, inclinado para a esquerda. A dona de cabelos ralos e desgrenhados se esgueirava pelos corredores, passando despercebida ou sendo confundida com algum personagem de alta fantasia numa performance.




    Sob a iluminação, camadas de rugas se revelavam, assim como a brancura dos fios rareados, mas enganava-se quem a tomava por uma idosa frágil. O caminhar claudicante era vigoroso, e os empurrões que desferia nos que esbarrava, violentos.




    Ao encontrar o estande da Skywalker, apanhou um exemplar do Espelho Sombrio das Almas. Empurrou desavisados, que ludibriados pelo estilo bruxa, tentavam selfies com a suposta personagem, e entrou na fila para um autógrafo.




    




    — Olá! Qual é o seu nome? — perguntou Beatriz para o próximo da fila, antes de levantar os olhos para quem lhe estendia o livro.




    A resposta chegou na forma de quatro socos na mesa, como batidas secas na porta da desgraça, pensou Beatriz, lembrando Albert Camus em O estrangeiro. O medo tinha o poder de deixar tudo em câmera lenta, inclusive as palavras que se seguiram.




    — Meu nome? — perguntou com forte sotaque espanhol, que se transformou numa língua própria. — Sí, meu nome es Carmem Vasquez, la abuela de Mércia. Te recuerdas de Mércia? Se lembra de mim? — falou a avó de Mércia Vasquez, apreciando a reação de pavor que produzia na interlocutora.




    A caneta escorregou das mãos trêmulas de Beatriz ao encarar uma das responsáveis pelos momentos de terror que vivera ao ceder à chantagem de Carla e à tentação do espelho de obsidiana, invadindo a mansão Vasquez. A avó de Mércia estava ainda mais enrugada. Os olhos flamejantes de bruxa, contudo, pareciam mais cruéis que nunca.




    — Como eu me esqueceria? O que quer aqui? Vou chamar os seguranças…




    — Chamar os seguranças para una pobre anciana indefensa? — ela ia e voltava com seu portunhol, comportando-se como uma velhinha indefesa. — Vejo que escreveu un libro sobre o meu espejo, aquele que robaste, maldita perra! Cadela!




    — Não roubei nada. Só vi o espelho naquele porão imundo, onde você e sua neta matavam pessoas! — a última frase saiu esganiçada. — Devia estar presa, como a sua neta assassina. Eu não sei como conseguiu enfeitiçar todos para sair impune. Como se atreve a perguntar do espelho? Você sumiu com ele…




    — Cállate, maldita! Tú queria o espejo e Lucas, el noivo de Mércia! Bueno, podría roubar aquele maldito e liberar a mi nieta, eu ficaria agradecida…




    — O Lucas não era mais namorado da Mércia, e o conheci quando você me arrastou para aquele porão do inferno! — A reação de Beatriz quando Lucas foi mencionado evidenciou que era um assunto mal resolvido.




    




    — Entonces, tú estabas no cio, porque tardó poco tiempo en enamorarse — disse a avó, insinuando que Beatriz fora rápida demais ao se apaixonar por Lucas.




    — Vou chamar os seguranças! Está espantando os meus leitores. — Beatriz tentou se levantar da mesa, mas foi detida por Carmem.




    Érica observava a cena à distância, imaginando que um dos atores da feira decidira fazer uma performance com Beatriz. A ideia era exótica e ela estava só esperando pelo desfecho para puxar aplausos do público, quando percebeu que não havia representação nenhuma. Sua amiga estava brigando com uma velhinha e tratou de correr em seu auxílio.




    — Tú levaste la policia a mi casa, tudo por tu culpa. Lo que no sabes es que enquanto la policía prendia a mi neta, tive tiempo de fugir e esconder el espejo no jardín de su casa. — A velha meteu o dedo em riste na cara de Beatriz. — Sí, escondí o espelho debaixo do seu nariz. Soy una génia, lo escondí en la mansión dos Andrada!




    A princípio, para Beatriz, a revelação soava falsa, algum truque da velha. Na época, tudo fora revistado, incluindo os jardins do senhor Caetano. O espelho nunca fora encontrado. Porém, a mata no quintal dos fundos lhe veio à mente em resposta. Uma pequena rocha escura poderia ser escondida ali.




    — Pero, mi objetivo hoje era te dar buenas noticias. Adivina quien sairá de la cadeia em pocos dias? Podemos retomar lo que começamos naquela noche!




    Um mal-estar tomou conta de Beatriz. O pesadelo retornou como se tivesse acontecido no dia anterior e não anos atrás. As cenas repassaram perante seus olhos num turbilhão assustador. Érica chegou correndo, mas Beatriz a conteve para tentar argumentar com Abuela.




    — Não sabia que tinha escondido o espelho no jardim. Se fez isso, deve estar lá. Basta pegá-lo e me deixar em paz.




    — No se faça de tonta, claro que volvi a buscarlo, pero já no estava. El espejo está contigo, e nosotras… nós lo queremos de volta! No controlo a Mércia e sabes de lo que ela es capaz de hacer… digo, capaz de fazer.




    




    — Não sei onde está o espelho! — gritou Beatriz em desespero. — E não moro na mansão há anos.




    — Estoy segura de que saberá donde estás — disse Abuela, com calma, enfurecendo Beatriz. — Pregunte a Lucas, seu novio, donde está meu espejo.




    — Lucas não é meu namorado, ele sumiu, desapareceu. — Sentiu uma pontada no peito ao dizer isso alto, mas captou a insinuação de Abuela. Apontou para a pilha de livros que a cercava. — O que escrevi é ficção, sou escritora!




    — Soy una bruja, puedo ver o futuro e digo: tu carrera de escritora termina aqui e a tua liberdad también. No quiero ese libro de mierda! — Abuela jogou o livro que estava sobre a mesa na direção de Beatriz. — Queremos el espejo. O espelho, entendeu? Estás avisada!




    Carmem Vasquez virou as costas curvadas e saiu como se deslizasse, desaparecendo no meio da multidão, deixando as duas atordoadas.




    Érica simplesmente abraçou Beatriz, que, ao sentir o calor da amizade, desabou pela primeira vez naquele longo dia de embates, deixando as lágrimas fluírem. Precisou de tempo para se recompor. Ainda tinham algumas horas de feira pela frente, por isso limpou os borrões da maquiagem e disse:




    — Hoje, era para eu escrever um novo capítulo da minha vida como escritora, livre do passado! — Meneou a cabeça e fez um gesto com os braços, revelando que o suor dominava sua blusa. Ela acreditara que sair de casa, publicar seu primeiro livro e pagar as contas lhe confeririam a autonomia tão desejada.




    — E eu pensei que afastamento parental e encrencas fossem minhas especialidades — disse Érica, que tinha decidido estudar a quinhentos quilômetros dos pais para esconder a namorada, ter liberdade de escolha na carreira e de viver a própria vida como queria. Acompanhou parte da conversa de Beatriz com a bruxa e sabia pouco do ocorrido anos atrás. Mas ouvira a ameaça de Carmem. — Bia, do que a Mércia é capaz?




    Beatriz enterrou o rosto nas mãos, respiração descompassada. Precisava inibir suas defesas para voltar no dia da invasão à mansão Vasquez, nove anos antes…




    




    


  




  

    Capítulo 2




    





    Através do portão dos fundos encoberto pela vegetação, Beatriz observava a mansão vizinha, de aspectos arquitetônicos idênticos à casa em que morava. Lembrou-se de um antigo jardineiro comentando que os avós de Caetano adquiriram os terrenos. Era um matagal só, desde o parque até a avenida, dizia o senhorzinho. Os Andrada construíram duas casas, adotando uma como residência e vendendo a cópia.




    Abrindo espaço entre as trepadeiras, Beatriz conseguiu um ângulo de visão melhor da suíte master, onde a dona da casa deveria dormir. Ficava no andar superior, com portas envidraçadas abertas para uma varanda.




    De repente, as cortinas se abriram e uma mulher trajando baby-doll preto de renda saiu para a varanda, falando ao celular. Beatriz conferiu o relógio. Eram duas da tarde; ela voltara do colégio, discutira com a mãe e o patrão dela, enquanto a vizinha ainda estava de camisola.




    Mércia Vasquez transformara-se numa celebridade digital sem participar de reality, jogar futebol ou ser atriz. Propagando bobagens sobre estilo de vida, bruxaria, moda ou fake news, e descumprindo qualquer lógica dos algoritmos, arrebanhara milhões de seguidores.




    Não tardou para lendas urbanas borbulharem com base nos poderes de uma relíquia asteca mantida na mansão Vasquez e nos rituais celebrados por Mércia e a avó. Um espelho de obsidiana polido em algum ponto do México seria o instrumento de cerimônias sombrias que atrairiam tudo o que a influenciadora desejasse.




    As cortinas voltaram a tremular e dessa vez foi um homem que saiu.




    Esse cara podia ficar sem camisa só para me fazer feliz, pensou Beatriz rindo e admirando o rapaz. Para a surpresa da espiã, ele ignorou a companheira de terraço e olhou direto para os jardins onde ela estava. Sua reação instintiva foi se meter no  meio do mato, arranhando-se toda. Droga, o deus-grego me viu, praguejou.




    Passado o susto, voltou a raciocinar: era impossível ser vista ali. Dentre arranhões e rasgos na roupa, a pior injúria seria o carão de ser vista espiando. Retornou ao ponto de observação e de fato, os olhos dele percorriam os jardins sem distinção.




    Beatriz não sabia, mas o rapaz era Lucas, namorado de Mércia. E ele procurava pela ruiva da casa vizinha. Nas espiadinhas dele, já deduzira que ela estava terminando o ensino médio, que não devia ter muitas roupas além do uniforme, não gostava de prender o cabelo, para o deleite do espectador, e era solitária.




    O bonitão era novidade para Beatriz. Ela juraria que só uma velha indefesa e a neta metida moravam ali, o que evidenciava os furos no seu plano imaturo. Foi o suficiente para se imaginar sendo flagrada pelo deus grego, o senhor Caetano subornando autoridades para ela não terminar numa casa para menores infratores e sua mãe tomando chá com a avó, justificando a filha problemática. Espantou a cena de mau agouro e se deu conta de seu maior incômodo: parecer otária para o vizinho gostosão.




    Quando se voltou à varanda alheia, o clima mudara. Agora o homem encarava a influenciadora em seus trajes ínfimos, numa discussão cheia de berros, vasos quebrados e o celular voando para o jardim, arremessado pela própria dona. O representante do Olimpo ameaçou entrar para o quarto, e Mércia se interpôs e arrancou a parte de cima do baby-doll como se fosse um argumento, deixando os seios fartos à mostra.




    Beatriz tapou a boca com medo de gritar. A cena tornou os absurdos ditos por Carla sobre Mércia, verdades. A atenção da espiã se voltou para o namorado e como ele reagiria à atitude da moça. Quase cobriu os olhos. Não queria presenciar as preliminares de uma tarde de sexo tórrido. Em vez disso, o rapaz se afastou. A linguagem corporal dele demonstrava repúdio, aos olhos de Beatriz.




    O show bastou para Beatriz concluir os planos mentais de invasão. Teria muito a fazer, mas antes falaria com a comparsa para confirmar se seguiriam em frente com a insanidade.




    Naquela noite, em frente ao portão secreto, Beatriz e Carla discutiam.




    




    — E os alarmes? A Mércia não é boba. A casa deve ser um campo minado — disse Carla, como se fosse expert em segurança, do alto dos seus dezessete anos.




    Até aquele dia, Beatriz nunca tinha ouvido a voz dramática de Carla e agora, estava prestes a cometer um delito com a quase desconhecida.




    — Moro aqui desde os dois anos. Eu já disparei acidentalmente o alarme 378 vezes e fiquei amiga dos operadores da empresa de segurança — o comentário serviu para confundir Carla e Beatriz amenizou. — Ligo direto para a central. Hoje inventei que podava o jardim e cortei fios da casa vizinha sem querer. Confirmei que, além das casas, os alarmes são iguais. Eu sei lidar com o sistema.




    — Meu, você é esquisita pra caramba — disse Carla, com sotaque paulistano. — Achei que te conhecendo melhor, essa impressão mudaria. Mudou, sim, para pior!




    Beatriz virou os olhos, imaginando como seria bom virar um tapa na cara de Carla, daqueles que deixam a marca dos dedos. Se eu sou esquisita, quem ela pensa que é?, questionou-se, de olho na roupa de ninja que a chantagista escolhera para aventura.




    — Você disse que as duas moravam sozinhas e tinham três funcionários, mas hoje eu vi um homem bem íntimo da Mércia. Tem mais algum detalhe que esqueceu de me contar? Ou não sabe tanto sobre Mércia Vasquez, como adora dizer?




    — Lucas! Ele é o ex-namorado. Romperam, está em todas as redes sociais. Viu os dois juntos? Será que reataram? Ele é supergato, modelo. Mércia é órfã, uma esquisitona solitária, só tem a avó-bruxa.




    — Não reataram — disse Beatriz, enquanto metabolizava as palavras órfã e solitária. Não evitou que um pingo de empatia abalasse sua determinação. — Então a casa ficará vazia até uma da manhã, esse é o tempo que temos. A avó parece bem idosa, de onde tirou que é bruxa?




    — Do mesmo lugar que tirei o resto: posts, fofocas, fake news. O lance mais terrível é de um casal que afirma que a filha foi sequestrada e morta num ritual feito pelas Vasquez. — Carla arregalou os olhos e imitou um fantasma. Em seguida, continuou num tom alegre. — Tudo boato, nada foi provado.




    




    — Que coisa horrível — disse Beatriz, estupefata com a história e com frivolidade da parceira. — Droga! Devíamos desistir enquanto é tempo! Achei ridículo o que me contou, mas, observando Mércia, pode ser verdade, porque não a vigiamos mais umas semanas, pesquisamos…




    — Não ouse desistir, esquisitona, senão será expulsa do colégio amanhã! Chega desse papinho — disse Carla apontando para o portão, onde a vegetação fora podada para permitir a abertura, sem perder a função de cortina natural.




    Um movimento do portão permitiu que as duas adentrassem no jardim orvalhado, esgueirando-se na escuridão emprestada pelas árvores. Beatriz ridicularizara o look de Carla, mas também optara por legging e blusa escuras. Pareciam irmãs. Num dos canteiros, a garota ruiva se abaixou e desativou alguma coisa numa caixinha.




    Quando se viraram para a casa, estavam em frente à entrada principal. A construção era de fato idêntica à mansão Andrada, com exceção dos vitrais nas portas. Na casa gêmea, os vidros coloridos formavam mandalas. As Vasquez substituíram geometria por uma figura meio bode, meio homem, com um par de asas saindo das costas. Dos chifres salientes nasciam três pontas, cuja base era um pentagrama entrelaçado. Os pés eram garras e as mãos humanas sinalizavam algo misterioso.




    — É o que estou pensando? — perguntou Carla se agarrando ao braço da outra.




    — Parece que sim — disse Beatriz, tentando controlar o tremor e o medo. — Talvez ela seja mesmo bruxa e a moça tenha sido raptada. Podemos desistir…




    Em resposta, Carla puxou Beatriz em direção à parte central da casa. Porém a expert no terreno ajustou a rota, preferindo as áreas escuras, fora do alcance das câmeras. Chegaram a uma porta na lateral, sem imagens macabras para atrapalhar. Com jeitinho, Beatriz destravou um mecanismo na base da folha dupla e a porta cedeu.




    — Rouba provas, invade casas. Bate carteira também? Levadinha! Como ficou tão talentosa? — sussurrou Carla, aprimorando o estranho prazer de perturbar a outra.




    




    Novamente, Beatriz se imaginou estapeando a linguaruda, deixando-a trancada no jardim Vasquez, ou disparando o alarme de propósito. Engoliu a raiva e disse:




    — Fui para a escola sem chave numa sexta, todos viajaram para a casa de praia e me largaram sozinha, trancada para fora. Aprendi a abrir sem chave.




    Entraram. Logo Beatriz desativou outro dispositivo. A casa recendia a patchouli e bergamota, usados em profusão para cobrir um odor estranho, que, às vezes, se sobressaía. Beatriz teve ímpetos de abrir as janelas e deixar o ar fresco limpar a combinação nauseante, mas não fez isso.




    A adaptação à escassez de luz foi rápida, possibilitando se localizarem numa sequência de salas cercadas por silhuetas fantasmagóricas de móveis, lareiras, cortinas e estátuas. Havia iluminação apenas num ponto distante. O foco era um pedestal, onde o tal espelho reinava soberano.




    Carla explodiu num fanatismo pelo objeto e seguiu desvairada com o intuito de tocá-lo. O efeito em Beatriz foi oposto, a paralisou. Ao fixar os olhos na peça, o formigamento nos lábios foi imediato, assim como a formação da névoa e das visões mágicas, misturando-se à realidade. O turbilhão de imagens veio caótico. O espelho emanava uma energia que ela captava, mas não compreendia. Mércia, Carmem, Lucas, Gabriela e Caetano desfilaram em cenas estranhas. Surgiram também pessoas desconhecidas. De repente, viu Carla coberta de sangue e as visões desaceleraram. Este último trecho ela entendeu.




    — Carla, não chegue perto do espelho. Tem algo errado! — gritou Beatriz, começando a caminhar. — É uma armadilha.




    A outra a ignorou.




    — Não vou desistir, não sou mosca-morta como você. Eu preciso do espelho. Quero a fama de Mércia pra mim — disse ela, caminhando ainda mais decidida em direção ao seu objetivo. — O espelho é meu!




    — Não faça isso, garota! — A voz masculina saiu das sombras e logo se materializou na boca do bonitão da varanda, Lucas, correndo para segurar Carla. Ao passar por Beatriz, tocou em seu ombro e disse imperioso: — Fique onde está!




    Beatriz obedeceu, mas a outra, não.




    




    Ele não evitou a desgraça.




    A penumbra escondia fios de aço cortantes esticados numa armadilha rudimentar, isolando o pedestal. O metal rasgava a carne feito papel. Carla sofreu cortes profundos nas pernas e soltou um grito descomunal, caindo e machucando outras partes do corpo. A premonição de Beatriz se confirmou e ela saiu a procura de algo para estancar a hemorragia.




    Achou e foi na direção de Carla.




    — Não passe desse ponto — disse Lucas, alertando Beatriz sobre os limites dos fios, apontando a escuridão. — Vocês são o quê, loucas?




    — Ai, me ajude! — gemeu Carla, balbuciando coisas desconexas. — Bia, não me deixe morrer aqui, o espelho…




    Beatriz mordeu a toalha de mesa e a rasgou em tiras.




    — Sim, só podemos ser loucas — disse e se ajoelhou ao lado de Carla. — Precisamos parar o sangramento. Meu Deus…




    — Precisam sair daqui agora, isso sim — emendou ele, enquanto enfaixava as pernas retalhadas de Carla, para que pudessem arrastá-la dali. — Você é a garota Andrada, não é? Bia?




    — Não, sou Bia Forman, e você que não deveria estar aqui! É o namorado da Mércia.




    — Terminei o namoro, e realmente, não deveria estar aqui. Todos nós precisamos sair daqui, antes…




    Beatriz não ouviu o final da frase. Fora golpeada na cabeça e desmaiou. Lucas escapou do golpe hesitante desferido por Mércia, mas a avó foi certeira.




    Quando Beatriz reabriu os olhos, o cenário era outro. Estava no inferno.




    A cabeça latejava, uma náusea insuportável crescia dentro dela, agravada pelo mau-cheiro do lugar. A figura diabólica do vitral da entrada se erguia sobre ela, com seus olhos vermelhos saltando das órbitas. Tentou se mexer, mas estava presa a um catre. Olhou para o lado e viu o contorno de uma pessoa deitada numa espécie de altar, cercada de velas, única fonte de luz. Reconheceu o tênis coberto por uma crosta escura: era Carla.




    




    Uma golfada de vômito a surpreendeu. Virou como pôde a cabeça e cuspiu algo ácido, tossindo e lacrimejando. Sentia-se doente e apavorada, mas não choraria. Sairia viva do inferno.




    — Bia! Você tá bem? — ela ouviu a voz de Lucas, vinda de um ponto invisível atrás do altar. — Bia?




    — Que lugar é esse? — perguntou ela, estranhando a voz fraca.




    — Graças a Deus, Bia, você está viva! Mércia e a avó nos prenderam no porão. Consegue se soltar?




    Beatriz mexeu pulsos, pernas, e nada cedeu. Estava amarrada.




    — Não. Consegue ver como a Carla está?




    — Consigo — disse ele, olhando o corpo inerte, com sangue vivo escorrendo, combinado às manchas escuras. Sua respiração era imperceptível. — Ainda está viva.




    — Você não consegue se soltar?




    — Usaram até correntes. Deixaram-me sentado para que eu veja bem… Esquece isso, Bia, se solte, é a nossa melhor chance. Está com o celular?




    Beatriz apertou as pálpebras. O celular ficara em casa.




    — O que querem que você veja? — perguntou, agora sem evitar o choro. Seus lábios tremiam e gosto azedo estava insuportável.




    — Vão fazer algum ritual, com o espelho. Colocaram-me de frente para o altar… Quando elas voltarem, finja que está desmaiada. Vamos bolar alguma coisa…




    Pensar no espelho acendeu uma esperança em Beatriz. Não via saída racional, mas talvez o objeto misterioso lhe mostrasse algo além de imagens desconexas. Desejou com todas as suas forças ter uma premonição, mostrando os três longe dali, e vivos.




    Um estalo metálico anunciou que as duas retornavam para as catacumbas da mansão. Vestiam preto e traziam o espelho coberto, que foi posto no centro do altar, onde Carla jazia.




    Lucas implorou, chamando Mércia para a razão, mostrando os riscos de machucar desconhecidas. Ficou com a impressão que uma delas era a vizinha, filha de Caetano Andrada, homem muito poderoso, argumentou ele.




    — Elas invadiram a casa, só me defendi — disse Mércia, sentando-se num trono. — E não se faça de santo. A ruiva é a  vizinha que você gosta de espiar, e faz parte da criadagem. A amiga dela é uma stalker, que me persegue nas redes sociais.




    — Ahora cállate! Vamos começar el ritual — ordenou a avó e Mércia se calou.




    O verdadeiro horror teve início.




    Abuela entoou uma cantilena, enquanto acendia velas próximas ao quadro do Belzebu. A cabeça de Mércia tombou para frente, como se tivesse adormecido. Já Beatriz sentiu os lábios formigarem assim que o espelho entrara em cena no porão, mas nada de visões. A prisioneira espiava de canto de olho os movimentos da avó e o espelho coberto.




    — Mestre, te invoco, rogo por tu presencia — disse a velha, arrancando o tecido que escondia o espelho.




    Mércia se empertigou no trono e abriu os olhos exibindo a esclera branca, balançando-se aos sons da avó.




    As visões voltaram a povoar os olhos da alma de Beatriz através da névoa espectral, revelando algo tenebroso: o assassinato de uma jovem no mesmo altar onde Carla estava. A moça teve o ventre eviscerado por Mércia, cujas as mãos e braços ficaram cobertos de sangue. O ápice do ritual foi atingido quando o coração da vítima foi arrancado.




    Mércia saíra do trono, posicionando-se na lateral do altar, próximo ao ventre de Carla. Lucas, vencido, chorava sem forças. Fechou os olhos para não testemunhar o crime.




    Para Beatriz, a cena saíra do assassinato para o momento em que ela e Carla entraram nos jardins da mansão Vasquez. Porém, assistia a reprise de cima, como se estivesse no telhado e notou que elas eram observadas através do portão principal.




    Inconformados, os pais da garota desaparecida faziam vigílias na porta das Vasquez. Tinham certeza que a dupla que se mudara para o bairro era responsável pelo sumiço, apesar de nada ter sido provado. O casal também testemunhou Lucas entrando na casa, o grito de Carla e o momento que as Vasquez retornaram mais cedo que o habitual.




    A visão de Beatriz voltou para o porão imundo e uma mulher bonita, vestida com roupas antigas, se postou ao seu lado, como  se saltasse de um quadro. Uma sensação familiar invadiu a garota ao contemplar a figura da renascença.




    Enquanto isso, Mércia rasgava a blusa de Carla com facilidade. O peito e o ventre alvos da garota ficaram à mostra, maculados pelo sangue.




    A mulher renascentista, com seu vestido de gola plissada branca, se inclinou sobre Beatriz e lhe disse ao ouvido.




    — Grite, Beatriz, com toda a sua força. Lute pela sua liberdade.




    E foi o que fez, com uma potência que ela mesma desconhecia.




    A avó foi a única que percebeu a dimensão do que se passava. Além do grito, sons de sirenes e de uma confusão na entrada da casa se intensificaram. Haviam sido descobertas e o ritual seria abortado. Mércia, ainda em transe, erguia um punhal na forma de oferenda para o quadro do Diabo, dizendo algo numa voz gutural.




    Assim que Beatriz gritou, a névoa e a visão se encerraram, levando com elas a mulher de outrora. Quando olhou para o altar, Abuela e o espelho haviam desaparecido. A partir daí, apenas os sons da polícia eram ouvidos.




    Quando o espelho deixou o porão, Mércia saiu do transe e caiu prostrada no trono. Procurou pela avó e deduziu que ela fugira pela passagem secreta. Tentou fazer a mesma coisa, mas não tinha forças. A incorporação daquela entidade sempre a deixava debilitada. Restava praguejar contra a própria avó.




    — Calma, acabou, tá tudo bem — foi a socorrista falando com Beatriz, no momento em que sua maca era posta na ambulância, depois de um apagão. Não viu o próprio resgate, nem dos outros. — Seus amigos já foram para o hospital. Vai ficar tudo bem!
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